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Apresentação

A Pesquisa em âmbito jurídico tem revelado uma miríade de novas possibilidades de
(re)pensar  a prática e a interpretação da Ciência do Direito. 

Outrora encastelada em conceitos normativos que chancelavam, por vezes, decisões
destoantes da sociedade, perscrutar os caminhos do Direito possibilita, para o aplicador e
pesquisador da área, uma aproximação com os anseios da sociedade brasileira.

O Congresso do Conpedi, por sua vez, está de parabéns pois abre as portas para o evento mais
importante do Direito. Você, caro leitor, é convidado a conhecer importantes discussões
acadêmicas que permeiam a pesquisa jurídica. 

Amanda Silva Madureira

Valter Moura do Carmo
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METODOLOGIAS INOVADORAS NO ENSINO JURÍDICO DE TEORIAS DO
ESTADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM PROGRAMA DE INICIAÇÃO À

DOCÊNCIA E PRODUÇÃO TÉCNICA DE E-BOOK COM APORTE DA
LITERATURA E DO CINEMA

Jacqueline Alves Soares1

Vinícius Souza Braga

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: O presente trabalho é fruto das produções realizadas durante o Programa de
Iniciação à Docência ofertado pelo Centro Universitário Christus, que visa, além do
desenvolvimento das habilidades de lecionar do aluno inscrito, tanto ao auxílio dos novos
discentes quanto à inserção de novas metodologias de ensino durante as aulas da disciplina. E
uma delas, trabalhada ao longo do Programa referente à disciplina de Ciência Política e Teoria
Geral do Estado, consiste na inserção de produções literárias e cinematográficas com o intuito
de relacioná-las com o conteúdo ministrado. De grande importância se revela essa proposição
por justamente ressaltar a natureza interdisciplinar não só da disciplina de Ciência Política e
Teoria Geral do Estado, mas como do Direito como um todo, uma vez que facilita a
compreensão, a criatividade, a interpretação de mundo e a ampliação do repertório cultural do
aluno, bem como a promoção de um ensino jurídico mais humanizado, em contraponto a
abordagens muito ligadas a um tecnicismo e processualismo exacerbados.

PROBLEMA DE PESQUISA: A disciplina de Ciência Política e Teoria Geral do Estado,
trabalhada nos primeiros semestres dos cursos de Direito, é basilar e necessária para a
compreensão mais satisfatória de matérias futuras que tenham o fenômeno estatal como seu
principal objeto de análise, como Direito Constitucional e Internacional. Em face dessa
natureza, a disciplina trabalha o Estado não só com sua análise institucional, jurídica, mas
também seus fundamentos, suas justificativas e sua evolução, abordando, várias vezes,
questões relacionadas à Filosofia, à Sociologia, à Política e à História. Sua compreensão,
portanto, depende bastante da capacidade de o aluno relacionar todas essas áreas do
conhecimento e de trazê-las para a realidade atual. E isso pode se apresentar uma grande
dificuldade para alguns estudantes, que, sem um repertório amplo de outras áreas do
conhecimento, passam a enxergar grande parte da disciplina como abstração. Com o intuito de
contornar essa situação, propôs-se, ao longo do Programa de Iniciação à Docência, relacionar
os assuntos abordados na disciplina com a literatura e o cinema, de forma a permitir ao aluno
perceber a presença, direta ou indireta, de determinado tema na seara ficcional, a qual imita,
em certo grau, a realidade humana.    

OBJETIVO: O trabalho fundamenta-se na possibilidade da inserção da arte como uma
maneira de complementar e de inovar o ensino jurídico contemporâneo, muitas vezes ligado
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apenas a uma rígida abordagem técnica e processual, sem um foco muito grande no diálogo
com outras disciplinas ou outras áreas do conhecimento humano (BERTONCINI; BERTIN,
2018). E a relação com outras áreas do conhecimento, em especial com as produções
artísticas, se faz fundamental para potencializar e despertar o olhar crítico no ensino jurídico,
uma vez que a arte “cria reflexões que vão muito além das restritas, tão somente, ao âmbito
legal, mas direcionada, também, à compreensão das misérias e dos conflitos humanos,
levando a um ensino, consequentemente, mais humanizado” (BERTONCINI; BERTIN, 2018,
p. 93). O Estado é uma espécie de sociedade política e juridicamente organizada (GAMBA,
2022). Por causa disso, sua forma de se manifestar, de agir e de se transformar torna-se um
reflexo dos dilemas, dos anseios, das adversidades e das relações que permeiam a sociedade.
Assim, como uma maneira de compreender essas questões sociais, pode-se fazer uma série de
ligações com produções artísticas, em especial com a literatura e o cinema. Essas duas
linguagens se mostram ideais para serem trabalhadas ao longo da disciplina devido à
amplitude de temas que podem abordar, em maior ou menor grau, durante a obra. E esses
temas podem retratar realidades, questionamentos, denúncias, críticas e pensamentos de
mundo típicos de uma comunidade em um determinado tempo. Mas é a literatura, em especial
a clássica, entretanto, que se mostra capaz de levantar todas essas temáticas ao mesmo tempo
e com maior profundidade, pois: 

[...] é na linguagem que se transmite o conhecimento, desde aquele considerado empírico até
o mais profundo conhecimento científico. A literatura é um dos principais veículos de
consolidação destes conhecimentos. São as obras literárias que conseguem traduzir tais
conhecimentos desde os tempos mais antigos até os dias atuais (MAILLART;
ALBUQUERQUE, 2018, p. 19-20).

 

Buscou-se, ao longo da duração do Programa de Iniciação à Docência, aproveitar o máximo
possível que a literatura e o cinema podem oferecer para o ensino da cadeira de Ciência
Política e Teoria Geral do Estado. As relações feitas entre essas produções artísticas com a
disciplina durante esse período visam a possibilitar o aluno testemunhar a manifestação do
conteúdo estudado com a obra apresentada, dando-se tanto de forma expressa quanto nas suas
entrelinhas.

MÉTODO: Para verificar a viabilidade da inclusão de produções cinematográficas e literárias
no ensino da cadeira de Ciência Política e Teoria Geral do Estado, fez-se uso de uma
pesquisa-ação empírica, em que se inseriu essas produções no contexto das aulas, das
monitorias, da página digital do aluno (plataforma Moodle) e das provas. O cinema via-se
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presente tanto nas aulas, com os comentários dos alunos relacionando o que haviam assistido
com o conteúdo abordado, quanto no Moodle, onde aparecia como material complementar
para ajudar na compreensão e contextualização do assunto tratado no dia. A literatura
encontrava-se presente nas questões de prova e em trabalhos realizados em sala, como o
seminário referente aos contratualistas e a novela O Sonho de um Homem Ridículo, de Fiódor
Dostoiévski.

RESULTADOS ALCANÇADOS: Como fruto de todas essas relações feitas, ao longo do
Programa de Iniciação à Docência, entre a disciplina de Ciência Político e Teoria Geral do
Estado com o cinema e a literatura, obteve-se a elaboração de uma produção técnica em
formato de e-book, intitulada de Teoria do Estado e outras Artes. Essa produção baseou-se no
livro Teoria geral do Estado e ciência política, de João Roberto Gorini Gamba, adotado como
bibliografia básica principal da disciplina. A partir dos conteúdos trabalhados, fez-se, quando
possível, a inserção de quadros que relacionam temas específicos com produções literárias e
cinematográficas.

Palavras-chave: Ensino jurídico, Literatura, Cinema
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